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RESUMO 

A toxocarose ou síndrome da larva migrans visceral (LMV) é um problema de 

saúde pública subestimado. A ingestão de ovos embrionados de Toxocara canis 

constitui-se na principal forma de infecção para os seres humanos, porém existe 

a possibilidade da ocorrência da transmissão vertical. Além disso, já foi 

registrada em camundongos infectados experimentalmente durante a gestação. 

Este estudo teve como objetivo registrar a ocorrência da transmissão vertical de 

larvas de T. canis em sete camundongos BALB/C fêmeas com toxocarose 

crônica, acasaladas após 60 dias de infecção experimental. Foram detectadas 

larvas nos tecidos encefálicos de 19,6% (10/51) dos filhotes. Diante da 

ocorrência da transmissão vertical por larvas de T. canis, em modelos 

experimentais com toxocarose crônica, torna-se importante investigar a 

ocorrência dessa zoonose em seres humanos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Zoonose parasitária, Toxocara canis, Transmissão vertical.  

 

ABSTRACT 

VERTICAL TRANSMISSION RECORDING IN BALB/C MICE  

WITH CHRONIC TOXOCAROSIS 

Toxocarosis or visceral larva migrans (VLM) syndrome is an underestimated 

public health problem. The ingestion of embryonated eggs of Toxocara canis is 

well-known as the main way of infection for humans, but there is the possibility 

of occurrence by vertical transmission. Besides, it has been recorded in mice 
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experimentally infected during pregnancy. This study aimed to record the 

occurrence of vertical transmission of T. canis larvae in seven BALB/C female 

mice with chronic toxocarosis, which were subject to mating 60 days after the 

experimental infection. Larvae were found in the brain of 19.6% (10/51) of the 

offspring. Given the vertical transmission by T. canis larvae in experimental 

models with chronic Toxocarosis, investigating its occurrence in humans is 

made important. 
 

KEYWORDS: Parasitic zoonosis, Toxocara canis, Vertical transmission.  
 

 

INTRODUÇÃO 
 

A toxocarose ou síndrome da 

larva migrans visceral (LMV) é um 

problema de saúde pública subesti-mado 

e pouco conhecido pela popu-lação
1
. O 

principal agente etiológico é o nematóide 

Toxocara canis. Crian-ças entre um e 

cinco anos de idade são susceptíveis, 

devido ao freqüente contato com o solo 

de praças e parques contaminados com 

ovos de T. canis
2, 3

.  

A ingestão de ovos embrio-nados 

desse ascarídeo constitui-se na principal 

forma de infecção para os seres 

humanos
4
. Entretanto, no caso da 

infecção durante a gravidez, há a 

possibilidade da transmissão de larvas 

para o feto e posterior desenvolvimento 

da forma neuro-lógica da toxocarose na 

criança
5
. Além disso, podem ocorrer 

danos à placenta devido à migração de 

larvas de T. canis
6
.  

Os camundongos são conside-

rados modelos experimentais ade-

quados da LMV. Nessa espécie, já foi 

registrada experimentalmente a 

transmissão vertical em animais 

infectados durante a gestação
7
. Também 

foi observada a ocorrência de abortos 

em fêmeas infectadas durante o período 

de gestação, assim como a diminuição no 

tamanho da ninhada
8
.  

Os estudos realizados nesta área 

utilizam animais com infecção aguda 

e/ou que adquiriram a infecção durante 

a prenhez, mas a capacidade de 

encistamento e sobre-vivência 

prolongada das larvas de T. canis nos 

tecidos do hospedeiro possibilitam a 

reativação destas e justificam a 

realização de estudo com animais na fase 

crônica da infecção. Este estudo teve 

como objetivo registrar a ocorrência da 

trans-missão vertical de larvas de T. 

canis em camundongos com toxocarose 

crônica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

INCUBAÇÃO DE OVOS DE 

Toxocara canis  

Cães com idade entre quatro e oito 

semanas foram tratados com pamoato de 

pirantel para a obtenção de formas 

adultas de Toxocara. A seguir, foi 

realizada a identificação específica, 

sexagem e coleta de ovos dos tubos 

uterinos das fêmeas. Os ovos foram 

incubados em solução de formalina 2%, 

a 28
o
C, com aerações diárias, durante 30 

dias.  

 

INFECÇÃO EXPERIMENTAL E 

ACASALAMENTO 
Depois, foram inoculados, por 
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gavagem, 1.200 ovos embrionados em 

sete camundongos BALB/C fêmeas, 

com idade entre cinco e sete semanas. 

Estas fêmeas foram acasaladas com 60 

dias de infecção (fase crônica) e 

mantidas em gaiolas individuais. As 

ninhadas permaneceram com as mães 

até o desmame (21° dia de vida) e após 

foram mantidas no biotério até que 

completassem 60 dias. 
 

RECUPERAÇÃO DE LARVAS DE 

Toxocara canis 

Para confirmação da infecção 

materna foi realizada a pesquisa de 

larvas de T. canis em fragmentos de 

tecidos encefálicos entre duas lâminas 

de vidro (aumento de 100x), de acordo 

com a metodologia empregada por 

Nunes (1996)
9
. A mesma metodologia 

foi usada para investigação da 

ocorrência de trans-missão vertical, 

sendo examinados tecidos encefálicos 

da prole com 60 dias de idade.  

A manutenção e o manuseio dos 

animais seguiram os princípios éticos de 

pesquisa com animais de 

experimentação
10

. 

 

RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 pode ser obser-vado 

o número de filhotes positivos para T. 

canis. Neste estudo foi registrada a 

ocorrência da trans-missão vertical de 

larvas deste ascarídeo em 19,6% (10/51) 

dos camundongos nascidos de fêmeas 

acasaladas 60 dias pós-infecção 

experimental (fase crônica). Todas as 

progenitoras estavam positivas para 

larvas do parasito. O número médio das 

ninhadas foi de 7,2 animais.  

 

TABELA 1 – Positividade para larvas de Toxocara canis no tecido encefálico de 

camundongos BALB/c fêmeas com infecção crônica e percentual de filhotes positivos 

Ninhadas  Nº de filhotes Nº de filhotes positivos % 

A 09 01 11,1 

B 07 01 14,3 

C 05 01 20,0 

D 07 01 14,3 

E 08 01 12,5 

F 09 02 22,2 

G 06 03 50,0 

Total 51 10 19,6 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
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A transmissão vertical por larvas 

de T. canis foi confirmada em todas as 

ninhadas de camundongos BALB/C 

oriundas de mães com toxocarose 

crônica, ou seja, aca-saladas após 60 

dias de infecção experimental. Apesar 

da pesquisa de larvas de T. canis ter 

sido realizada apenas em fragmentos 

encefálicos das proles e das 

progenitoras
9
, não sendo realizadas 

técnicas de digestão tecidual de outros 

órgãos e da musculatura estriada 

esquelética. Foi observada alta 

frequência (19,6%) da trans-missão 

vertical. 

Vários estudos foram realiza-dos 

visando demonstrar a possível 

transmissão vertical em modelos 

experimentais, nos quais foram usados 

camundongos infectados durante o 

período de gestação
7, 8, 11

 e/ou de 

lactação
11, 12

, reproduzindo a fase aguda 

da infecção. Já no presente trabalho, foi 

estudada e registrada a transmissão 

vertical em animais com infecção 

crônica. 

 Os resultados deste estudo estão 

de acordo com os achados de 

Schoenardie (2002)
13

, que registrou a 

transmissão vertical nas três primeiras 

ninhadas de mães com infecção crônica. 

Nesses dois traba-lhos, não foi possível 

determinar se a infecção ocorreu por via 

transpla-centária ou transmamária. 

Entre-tanto, no presente estudo, os 

animais foram infectados por gavagem, 

simulando o que geralmente ocorre na 

infecção humana, pela ingestão de ovos 

embrionados
4
, enquanto Schoenardie 

(2002)
13

 realizou ino-culação de larvas 

por via intra-perioneal. 

Diante da ocorrência da 

transmissão vertical por larvas de T. 

canis, em modelos experimentais com 

toxocarose crônica, torna-se importante 

investigar a ocorrência desta em seres 

humanos. 
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